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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

EDITORIAL                                                     PASTORAL DA MISSA

A SANTA MISSA E OS SANTOS
- Santo Agostinho (354-430): 

“Não somos nós que transforma-
mos Jesus Cristo em nós, como 
fazemos com os outros alimentos 
que tomamos, mas é Jesus Cristo 
que nos transforma Nele.”

- Santo Afonso Maria de Li-
gório (1696-1787)  : “Ficai cer-
tos de que   o tempo que passar-
des diante do Divino Sacramento 
será o que vos dará mais força 
durante a vida”.

A PARTICIPAÇÃO NA MISSA!

São Justino, mártir do século II, 
na sua primeira Apologia, dirigida 

ao imperador Antonino e ao Sena-
do romano, descreveu  o costume 
dos primeiros Cristãos de reunir-
-se na assembleia dominical, que 
congregava, no mesmo lugar, 
os cristãos das cidades e das al-
deias. “Quando, durante a perse-
guição de Diocleciano, viram as 
suas assembleias proibidas com 
a máxima severidade, foram mui-
tos os corajosos que desafiaram o 
Édito imperial, preferindo a morte 
a faltar à Eucaristia dominical”.

A PROCISSÃO DE CORPUS CHRISTI

“A procissão do Corpo de Deus 
torna Cristo presente nas aldeias 
e cidades do mundo. Mas essa 
presença não deve ser coisa de 
um dia, ruído que se ouve e se es-
quece. Essa passagem de Jesus 
lembra-nos que devemos desco-
bri-Lo também nas nossas ocupa-
ções habituais. A par da procissão 

solene desta Quinta-feira, deve 
avançar a procissão silenciosa e 
simples da vida comum de cada 
cristão, homem entre os homens, 
mas feliz de ter recebido a fé e a 
missão divina de se conduzir de 
tal modo que renove a mensagem 
do Senhor sobre a terra. São Jo-
sémaria Escrivá – 28/04/1964

FAMÍLIA NA MISSA
A Missa é um encontro que 

Cristo nos oferece por amor, 
e ao qual nós respondemos 
por amor. O estado de espíri-
to com que os pais vão à Mis-
sa tem muita influência sobre 
os mais novos. Por isso é im-
portante reservar tempo para 
lhes dizer e voltar a dizer por 
que é que se vai à Missa. 

CURIOSIDADES 
SOBRE A MISSA

Galhetas - Dois recipien-
tes para a colocação da água 
e do vinho, para a celebração 

da Missa.
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FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL 
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

O amor conjugal é 
a amizade maior

 Depois do amor que 
nos une a Deus, o amor 
conjugal é a «amizade 
maior». É uma união que 
tem todas as caracterís-
ticas duma boa amizade: 
busca do bem do outro, 
reciprocidade, intimida-
de, ternura, estabilidade e 
uma semelhança entre os 

PARA REFLETIR
Um velho Pá-

roco levou anos 
tentando conver-
ter um morador da 
sua Paróquia, mas 
nada conseguira.  
Certo dia, depois 
de demorada so-
lenidade, esperou 
que todos os fiéis 
fossem embora e, 
como o sacristão 
pedira para sair 
mais cedo, foi fe-
char a porta do 
grande santuário. 

Voltando  para a sacristia, quase 
se arrastando pelo peso da idade e 
cansado dos trabalhos do dia, ao che-
gar em frente ao Sacrário, aprumou-
-se, encheu-se de energia e principal-
mente de fé e, devagar e com toda a 
piedade, fez a sua genuflexão. 

Mal se levantou, ouviu  gri-

tos vindo do fundo da igreja: “Eu 
creio, Padre, eu creio! Sei que Je-
sus está ali! Estou convertido!”  

O Padre olhou para trás e viu 
o paroquiano infiel correndo para 
ele, falando em vós alta: “Eu quis 
provar a sua fé, Padre! O senhor 
estava sozinho, foi o bastante 
para me converter …”.

amigos que se vai construindo com 
a vida partilhada. 

Sejamos sinceros na leitura 
dos sinais da realidade: quem 
está enamorado não projeta que 
essa relação possa ser apenas 
por um  certo tempo; quem vive 
intensamente a alegria de se ca-
sar não está a pensar em algo de 
passageiro; aqueles que acompa-
nham a celebração duma união 
cheia de amor, embora frágil, 

esperam que possa perdurar no 
tempo; os filhos querem não só 
que os seus pais se amem, mas 
também que sejam fiéis e perma-
neçam sempre juntos. Estes e ou-
tros sinais mostram que, na pró-
pria natureza do amor conjugal, 
existe a abertura ao definitivo.  
Papa Francisco – Exortação 
Apostólica Pós- Sinodal Amoris 
Laetitia, sobre o amor na Famí-
lia, nº 123 – Roma – 19/03/2016

TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO:  
PERIGO OU DESAFIO? 

Esta advertência não deve, 
de modo algum, ser interpretada 
como uma desaprovação de todos 
aqueles que querem responder 
generosamente e com autêntico 
espírito evangélico à « opção 
preferencial pelos pobres ». Nem 
pode, de maneira alguma, servir 
de pretexto para aqueles que se 
refugiam numa atitude de neu-
tralidade e de indiferença diante 
dos trágicos e urgentes proble-
mas da miséria e da injustiça. 

Pelo contrário, é ditada, sim,  
pela certeza de que os graves des-
vios ideológicos que ela aponta le-

vam inevitavelmente a trair a causa 
dos pobres.  Mas, por outro lado, 
hoje mais do que nunca, a Igreja 
propõe-se condenar os abusos, as 
injustiças e os atentados à liberda-
de, onde quer que eles aconteçam e 
quaisquer que sejam seus autores, e 
lutar, com os seus próprios meios, 
pela defesa e promoção dos direitos 
do homem, especialmente na pessoa 
dos pobres. Continua...  (Sagrada 
Congregação para a Doutrina da 
Fé - Instrução  Libertatis nuntio, 
sobre alguns aspectos da “ Teo-
logia da Libertação” –  Introdu-
ção -  06/08/1984)
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LITURGIA: FÉ E VIDA

O culto Eucarístico
 O culto prestado à Eucaris-

tia fora da Missa é de um valor 
inestimável na vida da Igreja, 

DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
VER, JULGAR E AGIR

O respeito pela 
pessoa humana

O respeito pela 
pessoa humana 
implica o dos direi-
tos que dimanam 
da sua dignidade 
de criatura. Esses 
direitos são anteriores à socieda-
de e impõem-se-lhe. Estão na base 
da legitimidade moral de qualquer 
autoridade: desprezando-os ou 
recusando reconhecê-los na sua 
legislação positiva, uma socieda-
de atenta contra a sua própria 
legitimidade moral. Faltando esse 
respeito, uma sociedade não tem 
outra solução, senão o recurso à 
força e à violência, para obter a 
obediência dos seus súbitos.  

Nenhuma legislação será ca-
paz, por si mesma, de fazer de-
saparecer os temores, os precon-
ceitos, as atitudes de orgulho e 
egoísmo que são obstáculo ao es-
tabelecimento de sociedades verda-
deiramente fraternas. Tais atitudes 
só desaparecem com a caridade, 
que vê em cada homem um «próxi-
mo», um irmão. Catecismo da Igreja 
Católica, Terceira Parte – A vida em 
Cristo – A Justiça Social  - nº 1930-31

e está ligado intimamente com 
a celebração do sacrifício eu-
carístico. A presença de Cristo 
nas hóstias consagradas que 
se conservam após a Missa – 
presença essa que perdura en-
quanto subsistirem as espécies 
do pão do vinho – resulta da 
celebração da Eucaristia e des-
tina-se à comunhão, sacramen-
tal e espiritual.

 Compete aos Pastores, inclu-
sive pelo testemunho pessoal, 
estimular o culto eucarístico, de 
modo particular as exposições do 
Santíssimo Sacramento e também 
as visitas de adoração a Cristo pre-

sente sob as espécies eucarísticas. 
Desta prática, muitas vezes 

louvada e recomendada pelo 
Magistério, deram-nos o exem-
plo numerosos  Santos. De modo 
particular, distinguiu-se nisto 
Santo Afonso Maria de Ligório, 
que escrevia: « A devoção de 
adorar Jesus sacramentado é, 
depois dos Sacramentos, a pri-
meira de todas as devoções, a 
mais agradável a Deus e a mais 
útil para nós”. Papa João Paulo 
II – Carta Encíclica Ecclesia De 
Eucharistia, sobre a Eucaristia 
na sua relação com a Igreja, nº 
25 – 17/04/2003

VIVER COM SABEDORIA
A carroça de abóboras

Era uma vez um 
cocheiro que dirigia 
uma carroça cheia de 
abóboras. A cada sola-
vanco da carroça, ele 
olhava para trás e via 
que as abóboras esta-
vam todas desarruma-
das. Então ele parava, 
descia e colocava-as 
novamente no lugar. 
Mal reiniciava sua viagem, lá vinha 
outro solavanco e… tudo se desar-
rumava de novo.

Então ele começou a ficar de-
sanimado e pensou: “Jamais vou 
conseguir terminar minha viagem! 
É impossível dirigir nesta estrada 
de terra, conservando as abóboras 
arrumadas!”. 

Quando estava assim pensan-
do, passou à sua frente outra car-
roça cheia de abóboras e ele ob-

servou que o cocheiro seguia em 
frente e nem olhava para trás: as 
abóboras que estavam desarru-
madas organizavam-se sozinhas 
no próximo solavanco

Foi quando ele compreendeu 
que, se colocasse a carroça em 
movimento na direção do local 
onde queria chegar, os próprios 
solavancos da carroça fariam com 
que as abóboras se acomodassem 
em seus devidos lugares.
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PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA 
A SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA

Carl Gustav Jung (1875-1961) 
foi um psiquiatra e 

psicoterapeuta suíço que 
fundou a psicologia analítica

O psiquismo humano
Embora a psique, ou mente 

humana, seja uma e indivisível, e 
portanto, não possa propriamente 
ser dividida em partes ou represen-
tada por figuras, para fins didáti-
cos, facilitar a sua compreensão e 
para entender como funciona, cos-
tuma-se representá-la por figuras e 
dividi-la em partes.

Tomemos, por exemplo, o 
iceberg ( ice-gelo; Berg- monte) 
como figura da mente humana. No 
iceberg – montanha de gelo, ape-
nas uma parcela permanece visí-
vel, fora da água, enquanto que a 
quase totalidade fica submersa.

A parcela visível representa a 
mente consciente. Aquela parte da 

nossa mente que nos põe em conta-
to com a realidade, através da aten-
ção, movida pelos estímulos exter-
nos, pela percepção sensorial, pelo 
pensamento, sentimento e intuição. 
Estar consciente é dar-se conta da 
realidade; inclui tudo o que estamos 
cientes num dado momento. É nossa 
capacidade de ver, julgar e agir.

A parte do iceberg que se en-
contra abaixo da água  correspon-

PEREGRINOS DO AMOR

BÍBLIA: INDICAR O CAMINHO E 
AQUECER O CORAÇÃO

Deus quis 
comunicar-se 
a Si mesmo

 Pela revelação di-
vina quis Deus mani-
festar e comunicar-se a 
Si mesmo e os decretos 
eternos da Sua vonta-
de a respeito da salvação dos ho-
mens, «para os fazer participar 
dos bens divinos, que superam ab-
solutamente a capacidade da inte-
ligência humana».

O sagrado Concílio professa 
que Deus, princípio e fim de todas 
as coisas, se pode conhecer com 
certeza pela luz natural da razão 
a partir das criaturas» (cfr. Rom. 
1,20); mas ensina também que 

deve atribuir-se à Sua revelação 
«poderem todos os homens conhe-
cer com facilidade, firme certeza e 
sem mistura de erro aquilo que nas 
coisas divinas não é inacessível à 
razão humana, mesmo na presen-
te condição do gênero humano».  
Concílio Vaticano II – Consti-
tuição Dogmática Dei Verbum, 
sobre a Revelação Divina, nº 6 
– 18/11/1965

de à parte inconsciente da mente, 
que, por sua vez, pode ser dividi-
da em pré-consciente e o Incons-
ciente, propriamente dito. A parte 
consciente corresponde a 10% da 
mente. O restante, 90%,  faz parte 
do Inconsciente. É um mundo a 
ser desbravado. Continua... ( Cf. 
Benjamim Bossa, Parapsicologia, 
o poder da mente e os mistérios da 
vida, Edições Loyola)

O Grupo “ Pere-
grinos do Amor”  foi 
fundado  em  2007   ,  
sob a liderança de al-
guns Jovens que dese-
javam lançar as redes 
em águas mais pro-
fundas, e  desde então 
faz parte da Paróquia 
Sagrado Coração de 
Jesus.  No início do mês de maio, 
sob a orientação do Pároco, o Gru-
po realizou uma avaliação de sua 
identidade, objetivos e atividades.

Essa avaliação serviu para rever 
atitudes  tomadas e gestos realiza-
dos no passado,  o modo como o 
Grupo hoje  se organiza e se re-
laciona com os demais membros 
da  Paróquia Sagrado Coração e as 
perspectivas em vista de um futuro 
que se apresenta com muitos desa-
fios, mas cheio de esperança.

Atualmente, quase todos os 
membros do Grupo Peregrinos do 
Amor estão engajados numa ou 
noutra Pastoral Paroquial. Inclusi-
ve, o Tomate, que é o Coordena-
dor Paroquial do Setor Juventude é 
membro fundador do Grupo.

O Palhinha,  que por  12 anos 
fez parte da coordenação do grupo, 

a partir do mês de julho de 2019, 
continua como  membro do Grupo, 
assessorando com estudos bíblicos 
e palestras, mas sem participação 
na Equipe de Coordenação.  Ago-
ra,  é o momento de o Grupo, com 
raízes seguras e bem organizado,  
caminhar  e lançar  voo, cultivando 
as dimensões teológica, litúrgica e 
social, em especial na dedicação 
aos mais necessitados.

E continua  também, o Palhi-
nha,  com o seu trabalho na Paró-
quia Sagrado Coração de Jesus, 
onde exerce o Ministério Extra-
ordinário da Palavra, participa  
de um Grupo de Canto Litúrgico 
da Paróquia, é membro da Equi-
pe Paroquial de Formação e  se 
encontra à disposição das Pasto-
rais e Movimentos para Palestras 
sobre a Doutrina da  Igreja. 
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PAPA FRANCISCO E OS 
JOVENS ECONOMISTAS E 

EMPREENDEDORES 
Em direção a uma nova 

Economia
Escrevo  para convi-

dar-vos  a  uma  iniciativa  
por mim há muito tem-
po desejada: um evento, 
marcado para o mês de 
março de 2020,  que me 
permita encontrar pes-
soas que hoje estão se 
formando ou iniciando o 
estudo e a prática de uma 
economia diferente, aquela que 
faz viver, em vez de matar; que 
faz incluir, em vez de excluir, que 
humanize, em vez de desumani-
zar, que cuida da Criação, em vez 
de depredá-la. Um evento que nos 
ajude no nosso encontro e no nos-
so conhecimento reciproco e nos 
conduza em direção a um acordo 
com a finalidade de mudar a atual 
economia e dar uma alma à eco-
nomia de amanhã.

Sim, é preciso re-animar a Eco-

nomia! E qual cidade é mais indi-
cada do que a cidade de Assis, 
na Itália, a qual desde séculos é 
o símbolo de uma mensagem de 
humanismo e fraternidade? Se 
São João Paulo II, escolheu essa 
cidade como símbolo da cultura 
da paz, a mim ela se apresenta 
como lugar que inspira uma nova 
Economia. Papa Francisco – 
Carta aos Jovens Economistas 
e Empreendedores – Roma  - 
01/05/2019

IGREJA NO BRASIL
As Obras Sociais 

da Igreja Católica no 
Brasil, sem contar 
os Hospitais e Cen-
tros de Educação, 
no ano de 2014, 
chegaram  à soma-
tória de 499,9 mi-
lhões de atendimen-
tos a cerca de 39,2 
milhões de pessoas 
e aproximadamente 11,8 milhões 
de famílias. Os dados são da pes-
quisa sobre a Ação Social da Igre-
ja no Brasil encomendada pela 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) à Fundação 
Grupo Esquel Brasil (FGEB), cujo 
presidente, o cientista social Silvio 
Sant’Ana, foi o responsável por or-
ganizar os dados no Relatório

CNBB: Qual o sentimento ao 
ver as experiências e ao compilar 
os dados colhidos Brasil afora?

Silvio Sant´Ana: Eu sabia 
que a Igreja tinha uma série de 
obras sociais em todos os luga-
res, que a gente vê na rádio, na 

televisão ou na Internet. Mas 
eu não tinha a dimensão desse 
trabalho no país todo e da quan-
tidade de esforço que é colocado 
para realizar tudo isso. 

Sinceramente, não tem nada, do 
ponto de vista das outras instituições 
dentro do país, que chegue nem per-
to desse esforço tão grande. 

E isso é todo dia, ano após ano. 
A coisa é permanente. Então, pri-
meiro, o tamanho é impressionante, 
segundo a permanência, ou seja, a 
continuidade, a permanência . E a 
terceira coisa é  que a própria Igre-
ja, os próprios Católicos, mesmo 
envolvidos não conseguem se dar 
conta da importância, da grandeza 
do trabalho que realizam.

A IGREJA CATÓLICA NA CHINA

Dom José Li Shan, Arcebispo de Pequim, e Dom José Huang Bingzhang, 
Bispo de Shantou, com o Secretário de Estado  Vaticano, Dom Pedro Parolin

Dois Bispos chineses estiveram na 
Itália, no mês de maio de 2019.  Trata-
-se  de Dom José Li Shan, Arcebispo 
de Pequim e Dom José Huang Bin-
gzhang, Bispo de Shantou.  Estiveram  
como peregrinos em Roma e visitaram  
também Bolonha e Milão, onde partici-
param de um Congresso Internacional  
( Tema: 1919-2019. Esperança de paz 
entre o Oriente e o Ocidente)  na Uni-
versidade Católica, juntamente com o 
Secretário de Estado Vaticano, Dom 
Pedro Parolin. 

 Dom Li Shan, 54 anos, Arcebis-
po de Pequim desde 2007,  era reco-
nhecido tanto pelo Governo chinês, 

como pela Santa Sé; Dom Hang Bin-
gzhang, 52 anos,  ordenado Bispo 
em 2011, era, ao contrário,  reconhe-
cido pelo Governo chinês, mas sem 
a aprovação da Santa Sé. 

Hoje, após o Acordo China – San-
ta Sé, de 22 de setembro de 2018, a 
situação dos dois Bispos foi regulari-
zada, tendo ambos a aprovação tan-
to do Governo Chinês como da San-
ta Sé. São expressões claras desse 
novo momento na vida da Igreja Ca-
tólica na China, onde   as feridas vão 
sendo curadas e os Católicos se re-
conciliando. Fonte: Vatican Insider 
– 15/05/2019
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  BALANCETE MENSAL
abril 2019

Entrada
1-Dízimo............................................................................ R$ 29.815,00
2-Coleta das Missas.......................................................... R$ 17.388,14
3-Coleta da Campanha da Fraternidade  2019................. R$ 12.114,45
4-Secretaria Paroquial....................................................... R$   2.518,00
5-Capelinhas..................................................................... R$   3.279,00
6-Camisetas Divino Pai Eterno.......................................... R$      375,00
7-Aluguéis e Muros............................................................ R$   2.352,00
8-Publicidade  Informativo Paroquial................................. R$      920,00
9-Rendimentos bancários.................................................. R$      261,92
10-Patrocínio Festa do Padroeiro 2019............................. R$      380,00
11-Cesta Básica – Famílias carentes................................ R$   1.035,00
12-Bazar Paroquial............................................................ R$   1.058,00
13-Carnê da Reforma – 2ª Etapa...................................... R$      600,00
14-Doações....................................................................... R$   1.721,00
Total de Entrada................................................................ R$ 73.817,51  

SAÍDA 
1-Funcionários, Encargos Sociais e GPS .......................... R$  11.901,34
2-Mitra Arquidiocesana....................................................... R$    6.975,19
3-Coleta da Campanha da Fraternidade 2019.................... R$  12.114,45
4-Coleta Terra Santa........................................................... R$    1.898,05
5-Côngrua  do Pároco......................................................... R$    3.323,85
6-Espórtula  Diác. Luiz Carlos............................................. R$       998,00
7-Pastorais, Liturgia e Escritório......................................... R$    7.609,09
8-Aquisição, Consertos e  Manutenção.............................. R$       981,52
9-Telefone, TV e  Internet  ................................................. R$       504,20
10-Água e Esgoto............................................................... R$       650,03
11-Terreno Divino Pai Eterno (10/16)................................. R$    5.000,00
12-Material de Limpeza (Matriz, Casa Paroquial, Salão e  Capelas)......... R$       593,04
13-Energia elétrica.............................................................. R$       868,13
14-Combustível................................................................... R$       449,78
15-RPA - Limpeza das Capelas  e Salão............................ R$    2.110,00
16-Cestas Básicas pessoas e famílias carentes................. R$    1.874,10
17-Informativo Paroquial .................................................... R$    1.517,00
18-Casa Paroquial ............................................................. R$    1.187,43
19-Manutenção do Relógio da Matriz................................. R$       300,00
20-Unimed........................................................................... R$       694,39
21-Tarifas bancárias  ......................................................... R$       565,51
22-Festa do Padroeiro 2019...............................................  R$       150,00
23-Taxas Públicas............................................................... R$       956,96
24-Segurança ..................................................................... R$       150,00
25-Reforma – 2ª Etapa.......................................................  R$  21.176,76
Total de Saída................................................................... R$ 84.549,02  

Pe. José� Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da 
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS - O  DÍZIMO

PAINEL DO DÍZIMO 
ABRIL 2019

- Total de Dizimistas: 1.104
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 486
- Novos Dizimistas: 04
- Total arrecadado: R$ 29.815,00

- Dízimo: um ato de fé, uma expressão de amor e um gesto de partilha.

- Dízimo: um valor que é doado de acordo com o tamanho da fé, do amor e do bolso.

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista no Plantão do Dízimo, 
antes ou depois das Missas da Matriz e Capelas, ou na Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la na Secretaria Paro-
quial ou no Plantão do Dízimo! 

- Dízimo: uma contribuição men-
sal que os Paroquianos oferecem 
para a manutenção das atividades 
pastorais da Paróquia.

- Dízimo: um ato consciente, 
livre, pessoal e responsável.

EQUIPE PAROQUIAL DE FORMAÇÃO
No dia  03 de junho terá  

início o 3º Grupo que vai re-
ceber o conteúdo do Keríg-
ma ( Anúncio, Conversão, 
Discipulado, Comunhão e 
Missão) que está sendo 
apresentado pelos membros 
da Equipe Paroquial de For-
mação, seguindo as orienta-
ções do Projeto Arquidioce-
sano de Formação.

Desse Grupo participam 
todas as pessoas que exercem funções nas 10 Regiões Missionárias: 
Coordenadoras Gerais, Capelinha, Terço, Novena, Informativo Paro-
quial e Bandeira do Divino.

São 5 Encontros, sempre às segundas-feiras, das 19:30h às 21:30h: 
03/06 - 10/06 - 17/06 - 24/06 - 01/07
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
junho – 2019

01/06 (1º Sab): 16h – Capela Santo Expedito  (PH) 
                           18:30h – Matriz  (LCS)  
02/06 (1º Dom): 07:30h – Matriz (LCS)
                           09h – Matriz  (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno  (PH)
                           11h – Capela Santo Expedito (LCS)
                           17h – Capela São Cristóvão (PH)
                           19h – Matriz  (PH)
05/06 (1ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (PH)
07/06 (1ª Sex): 19:30h – Matriz – Coração de Jesus (PH)
08/06 ( 2º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                           18:30h – Matriz  (PH)
09/06 (2º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                           09h – Matriz  (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno  (LCS)
                           11h – Capela Santo Expedito (PH)
                           17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)
12/06 (2ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade  (JRG)
13/06 (2ª Qui): 19:30h – Capela Santo Antônio – Festa  (LCS)
15/06 (3º Sab) : 16h – Santo Expedito (PH)
                           18:30h – Matriz (LCS)
16/06 (3º Dom): 07:30h – Matriz (LCS)
                           09h – Matriz  (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno  (PH)
                           11h – Capela Santo Expedito   (LCS)
                           17h – Capela São Cristóvão (PH)
                           19h – Matriz  (PH)
19/06 (3ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade  (PH) 
20/06 (3ª Qui): 17h – Matriz – Corpus Christi – Missa , Procissão e Benção (PH)
22/06 (4º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                           18:30h – Matriz  (PH)                                                       
23/06(4º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                           09h – Matriz  (PH)
                           10:30h – Matriz – Batizado (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno  (LCS)
                           11h – Capela Santo Expedito ( PV )
                           17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)

TRÍDUO DA FESTA DO PADROEIRO
25/06 (4ª Ter): 19:30h – Matriz – 1º Dia do Tríduo – Pe. Valter  Jeremias 
da Silva – Anhembi – Coordenador da  RP3
26/06 (4ª  Qua): 19:30h – Matriz – 2º Dia do Tríduo – Pe. Marcelo Henrique 
do Prado –  Avaré – Coordenador da RP2
27/06 (4ª  Qui): 19:30h – Matriz – 3º Dia do Tríduo – Pe. Paulo Bronzato 
da Silva – Botucatu – Coordenador da  RP1
28/06 (4ª Sex): 19:30h – Matriz – Missa da Festa – Arcebispo

29/06 (5º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                           18:30h – Matriz  (LCS)                                                       
30/06(5º Dom): 07:30h – Matriz (LCS)
                           09h – Matriz  (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno  (PH)
                           11h – Capela Santo Expedito ( LCS )
                           17h – Capela São Cristóvão (PH)
                           19h – Matriz  (PH)

- MISSAS: (PH): Pe. Hergesse / (CJ): Côn. Joinville/ (LCS): Diácono Perma-
nente Luiz Carlos dos Santos/ (JRG): MEP José Roque Gasperini /  (P): MEP 
Palhinha; (PC): MEP Paulo Camargo;  (PV): MEP Paulo Volpato

- De 11 a 13 de junho, o Pe. Hergesse, na função de Coordenador Arqui-
diocesano de Pastoral, participa com o Arcebispo, na Assembleia da 
CNBB, Sul 1, em Itaici, Indaiatuba, SP

PROJETO DE REFORMA 
 CONCLUSÃO DA 2ª ETAPA -  MAIO 2019

Entrada do Salão Paroquial – Pátio da Matriz – Maio 2019

Os 2 espaços alugados – Maio 2019

Calçada e Muro da Rua Tên. João Francisco – Maio 2019


